Projeto de pesquisa qualitativa na Escola Classe 50 de Taguatinga
Pergunta exploratória 

Como a professora aceita os conceitos prévios dos alunos e a partir disso como ela introduz novos conceitos, ampliando dessa forma o conhecimento de mundo dos alunos?

Operacionalização dos conceitos 
Os conhecimentos prévios dos alunos são as noções que estes trazem do mundo e levam para a sala de aula. Eles podem ser adquiridos através das suas vivências com a família, com os meios de comunicação, com os amigos, por experiência própria.
Objetivo Geral 
* Saber se a professora utiliza os conhecimentos prévios dos alunos para introduzir conceitos científicos que estão sistematizados e inerentes nos conteúdos programados.
Objetivos Específicos 
* Observar se a professora se sente incomodada perante a pergunta de um aluno que relacione uma experiência com o que está sendo explicado;
* Observar se a professora estabelece andaimes, cria um espaço para o pensamento reflexivo quando o aluno faz uma pergunta, usando de estratégias como reformulação de perguntas, comentários sobre a fala do aluno, etc.;

 * Observar se, ao invés de ceder espaço para a fala e a reconceptualização do aluno como no item anterior, ela já vai colocando uma resposta de imediato;
* Observar se ela permite a fala do aluno;

   Observar se ela o leva a reavaliar seus conceitos, através de questionamentos feitos por ela ou por outros alunos;
* Observar se os alunos se sentem encorajados para expor as suas posições e questionamentos;
* Investigar a flexibilidade da professora para modificar o seu plano de aula de modo a acomodar as contribuições trazidas pelos alunos no processo de construção conjunta do conhecimento;
· Investigar as estratégias usadas pela professora em vista da manifestação de uma hipótese construída pelo seu aluno, que pode vir sob forma de pergunta, observação, sugestão, etc.;
· Verificar como a professora se vale das contribuições dos alunos para relacionar o conhecimento o seu conhecimento prévio com o conhecimento que está sendo trabalhado em sala de aula;
· Identificar as estratégias verbais e não-verbais que a professora usa para ratificar as contribuições dos alunos;

· Observar se a professora está mais preocupada em passar os conteúdos do que com a aprendizagem efetiva dos seus alunos.  

Asserção Gerais
 * A professora tende a aceitar os conhecimentos prévios dos alunos sobre assuntos de que ela já tem ciência, pois sua própria vivencia já lhe confirmou ou refutou tal conhecimento aceitando mais facilmente o conhecimento referente a assunto de seu interesse.
Asserções Especificas
· A professora tende a se sentir incomodada e insegura quando um aluno a desafia colocando pontos de vistas sobre os quais aparentemente ela ainda não havia refletido;
· Os conhecimentos prévios apresentados pelos alunos menos participativos serão recebidos com mais entusiasmo pela professora, que tenderá a confirmá-los e a expandi-los;

· O processo de aprendizagem se beneficiará de estratégias verbais e não-verbais positivas que a professora vai empregar sempre que qualquer aluno toma a palavra para fazer perguntas ou trazer contribuições;
· As intervenções solidárias de colegas, mediante uma intervenção inicial de um aluno, vão contribuir para que ele se sinta mais confiante e podem desencadear maior empenho do professor em sua ação responsiva. 
· Se a professora tiver uma postura autoritária os alunos se sentirão menos à vontade para exporem as suas idéias. 

· Se a professora tiver uma postura autoritária os alunos se sentirão menos a vontade para exporem as suas idéias; 
· Todas as vezes que a professora estabelece andaimes e cria um espaço para o pensamento reflexivo quando um aluno faz uma pergunta este estará mais a vontade para se posicionar e o seu aprendizado será mais efetivo;

Introdução       
      Este projeto de pesquisa teve por intuito analisar a interação professor-aluno, partindo da postura da professora com relação aos conhecimentos e conteúdos prévios dos alunos.
      Foram analisadas duas salas de aula. Primeiramente analisei a sala de aula da professora M em que os alunos estavam no BIA II que corresponde à 1° série. Depois analisei a turma da professora Ma que era uma turma de BIA I e corresponde à alfabetização. 
      Em seguida descrevo as situações chaves que foram fundamentais para a análise do que me propus a investigar.    
BIA ciclo II  

 Dia: 05/11/2007 (Segunda-Feira)
      A professora havia entregado uma folha para que os alunos escrevessem um texto. Depois de eles terem feito o texto ela foi corrigir. Ela escreve no quadro os textos dos alunos salientando os erros e pede para que todos os alunos corrijam. 

      Um dos alunos escreveu tia com letra maiúscula no meio da frase; a professora então perguntou a eles se alguma outra professora tinha ensinado assim, eles responderam que não.

      Os erros do aluno que se chama I foram colocados no quadro. Ele não estava olhando para o quadro a professora pede que ele preste atenção dizendo que ele terá que apagar tudo. Primeiramente ela copiou o texto do aluno e depois fez a correção:

Texto do aluno 
Hoje eu vou A Chacara de meu tio Jorje

Lá tem o sol amanhesel o beija flor foi procurar flor a

Borboleta sentou em cima da violeta.

Texto corrigido

Hoje eu vou a chácara de meu tio Jorge.

Amanheceu o sol estava muito quente e bonito.

Havia muitos animais, muitos pássaros.

Nesse caso a professora fez a correção dos erros ortográficos, mas mudou o sentido do texto. Dessa maneira ela deixou de considerar o modo de o aluno ver o mundo. Ela não analisou o sentido poético e bonito do texto e a sua coerência, priorizou somente à ortografia. 
Um outro aluno escreve a palavra baio (banho) a professora pediu que outro aluno corrigisse esse erro no quadro. 

Ao aluno que escreveu a palavra errada em seu texto ela não dá uma nova oportunidade de reconceptualização. Não pergunta, por exemplo, uma outra forma de escrevê-la. Este mesmo aluno diz que deveria ter escrito com n, mas a professora diz que a oportunidade dele acertar já havia passado.
Pela falta do incentivo à reconceptualização, a professora reduz a aprendizagem dos alunos através dos erros. Essa também é uma forma de deixar de considerar o conhecimento prévio que o aluno traz sobre gramática, pois pretende que todos acertem na primeira tentativa, não dando chance do aluno consertar seu próprio erro.
Colocar os erros dos alunos no quadro pode ser bom por um lado, mas ruim por outro. É bom porque o aluno talvez não erre novamente, mas por outro lado é muito ruim, pois o erro do aluno é exposto e estigmatizado perante os seus colegas. Essa estratégia pode gerar certo trauma no processo de leitura e escrita, ou seja, ao invés desse processo ser algo prazeroso acaba por se tornar em algo chato e cansativo.     

/Dia 09/11/2007 (Quarta-Feira)
      Nesse dia cheguei depois do intervalo que acontece às 15:30 e vai ate às 15:45. O ambiente dentro da sala-de-aula é quente e estressante. Isso influência na atuação da professora e dos alunos. 

      A professora esta passando a atividade no quadro. As crianças copiam. A atividade é a seguinte:

1- escreva duas palavras com:

1 sílaba

2 sílabas 

3 sílabas 

Mais de três sílabas 

      Uma das crianças perguntou: com quantas sílabas se escreve a palavra palmas, a professora responde para que ele faça pausadamente pal-mas.

      Depois que terminam as atividades as crianças ficam falando sobre os joguinhos que elas trouxeram de casa, mas logo são interrompidas por outra atividade que é passada. Que é a seguinte:

        Quantas palavras você consegue formar com as sílabas abaixo?

La-do-ma-pa-co

      A professora pede para que os alunos formem 13 palavras e quem conseguir terminar primeiro vai ganhar um pirulito, segundo a professora.
      Um dos alunos disse que sabia uma palavra e ela disse para que ele ficasse calado. Eles, os alunos, gostaram dessa atividade e estavam muito entusiasmados. A Professora diz que não é para que eles inventem palavras. Os alunos conseguem interagir uns com os outros e trocam as palavras que encontram, mas a Profa. não incentiva a cooperação entre os pares na medida em que fala para que não troquem palavras, pois dessa forma não irão surgir palavras diferentes umas das outras.
      Uma das crianças faz a atividade apressadamente e sai correndo para mostrar o caderno para a professora. Ele queria ganhar o pirulito. Mas para que conseguissem ganhar o pirulito não poderiam errar nenhuma.

      Todas as vezes que os alunos achavam que tinham formado 13 palavras saiam correndo para mostrar para a professora. Ela por sua vez falava que ainda não estava certo. 

Em minha opinião considero que ao final ela deveria pegar essas palavras feitas pelos alunos e colocar no quadro e falar o significado de cada uma delas. 

Fazendo assim um resgate das palavras desconhecidas por uns, mas conhecidas por outros. Isso faz parte dos conhecimentos que os alunos trazem, fazendo essa ligação ela estaria beneficiando a aprendizagem através da experiência dos aluno.
      Ás 04h45min a professora já estava exausta e os alunos conversam muito entre si. 
      Ela pergunta aos alunos se eles trouxeram o caderno de desenho para que eles façam um desenho para ser colocado na feira cultural.

      O aluno falou: tia eu já fiz uma atividade como essa... Ela olhou para ele, mas não se importou muito com o que ele falava. 

      Outra criança perguntou se podia desenhar uma escola e ela respondeu que ele conseguiria desenhar coisa mais bonita do que escola (achei essa fala engraçada, pois mostra que a própria professora parece não achar a escola assim tão interessante).

      As crianças então fazem os desenhos a maioria delas faz paisagens.
      Esses desenhos demonstram que aparentemente as visões dessas crianças estão padronizadas, pode ser que os desenhos que fizeram em vezes anteriores foram desvalorizados. Mas isso é somente uma hipótese. 
      A professora demonstrava ser autoritária o espaço para a conversa entre ela e os alunos era muito limitado. Demonstrava pouco interesse pelas contribuições trazidas pelos alunos.
BIA ciclo I

 19/11/2007 (Segunda-Feira)
Turma reduzida com 14 anos sendo que 2 tem Síndrome de Daw e um tem deficiência mental.

A atividade que a Profa. faz é a seguinte: escreve uma música no quadro e pede que os alunos copiem-na e depois façam um desenho que corresponda a música. A música era:

A galinha do visinho 

Bota ovo amarelinho 

Bota um

Bota dois 

Bota três 

Bota quatro 

Bota cinco 

Bota seis 

Bota sete

Bota oito 

Bota nove 

Bota dez

Depois os alunos cantam a música muito empolgados.

      A professora entrega os trabalhos anteriores para que eles coloquem todos em uma pasta.

      O aluno que tem DM, não copia as músicas somente faz os desenhos. 
      A professora entrega as pastas com as músicas anteriores que eles tinham feito e eles começam a cantar e a interagirem. 
           Uma situação interessante que se apresentou foi a interação que ocorreu entre o aluno com DM que denomino de J e o aluno “comum” que denomino W. Em vários momentos eles interagiam o com DM aprende com o outro. O W cantava e o J  acompanhava a música. Nesses momentos de interação acontece o que Vigotsky chama de interação entre os pares que proporciona o desenvolvimento da ZDP (zona de desenvolvimento proximal).
      Depois de feita essa atividade os alunos começaram a conversar. Eles diziam que iriam brincar de tropa de elite no recreio. Eu pergunto como funciona essa brincadeira eles falam que a policia pega o ladrão e bate na cara de vagarzinho. Eles falam que já assistiram ao filme topa de elite.

      A Profa. não sabe desse fato e não relaciona com as aulas. Não comenta, por exemplo, os perigos disso.   
      Antes do recreio acontece a hora da historinha. Todos os alunos sentam em circulo no chão para ouvir a história que a professora vai contar.

       O Toró (nome da história)

       Ela pergunta o que é toró e os alunos não sabem responder o que é. Então ela explica  

            Depois de feita essa atividade os alunos começaram a conversar. Eles falam que iriam brincar de tropa de elite no recreio. Eu pergunto como funciona essa brincadeira eles falam que a policia pega o ladrão e bate na cara de vagarzinho. Eles falam que já assistiram ao filme.

      A Profa. não sabe desse fato e não relaciona com as aulas. Não comenta, por exemplo, os perigos disso.   
      Antes do recreio acontece a hora da historinha. Todos os alunos sentam em circulo no chão para ouvir a história que a professora vai contar.

       O Toró (nome da história)

          Ela pergunta o que é toró e os alunos não sabem responder o que é. Então ela explica.  

      Novamente a professora faz uma pergunta que tem haver com a historinha que esta sendo contada: O que é ruído? Nesse momento ela não dá o tempo necessário para os alunos responderem, ou seja, ela pergunta, mas não espera a resposta.

      Em outra parte da história dizia assim: o tatu chamado Edu. Um dos alunos diz: rimou professora. A professora acolhe a resposta e confirma: sim rimou!

       Ao final da historinha ela pede para que os alunos digam a parte que mais gostaram. E cada um descreve a parte que mais gostou. 

      De maneira resumida essa história discorre sobre uma chuva que a formiguinha, o caramujo, o tatu bola e outros insetos pequeninos pegam. No final da história os alunos descobrem que essa chuva não é uma chuva lá muito comum, na verdade é o xixi do cachorro. Quando eles vêm que não é chuva, mas o xixi do cachorro eles riem muito. 

      Esse momento de contar historia é interessante, pois vêm à tona vários conhecimentos prévios dos alunos, mesmo que a professora não ceda o tempo necessário para levantar o que eles entendem pelas palavras que foram perguntadas. Toró e ruído foram duas palavras que se pode pressupor que os alunos já ouviram falar, mas não foi dada a ênfase na colocação dos alunos sobre elas. 

23/11/2007 (Sexta-Feira)
      Quando eu cheguei os alunos estavam na biblioteca escolhendo o livro que iriam ler no final de semana.

      A professora cola a tarefa no caderno dos alunos. A tarefa que a professora passa é de pintar. A aluna está pintando o seu desenho dá maneira dela e a professora diz para ela pintar mais forte porque fica mais bonito. 

      Nesse momento a professora não esta considerando o modo como a criança faz o seu desenho e sugestiona um modo que para ela seria o bom.

      Os alunos conversam entre si, eles interagem falam sobre animais mostram as tarefas uns para os outros.
      Hora do lanche as crianças cantam uma musiqueta e depois oram. Depois do lanche o aluno pergunta à professora se pode escovar os dentes, ela olha para ele e faz com a cabeça que sim.

      Mesmo parecendo uma atitude sem muita relevância, isso mostra que a professora dá atenção às perguntas e ao que os alunos falam. 

      Outro momento interessante da interação entre J e W é na hora do lanche quando W pede para que J coma de boca fechada. Um aspecto que me chama atenção nesse processo é o fato de que os alunos não aprendem somente com a professora, mas também com os seus colegas. A interação é um fator determinante na aprendizagem.
      Antes do recreio a professora passa mais uma tarefinha. É um caça-palavras. Nesse caça-palavras os alunos terão que pintar todas as palavras que eles encontrarem com a letra H. Para o aluno com DM, o J, e para a aluna com Síndrome de Dow ela pede para que eles pintem somente a letra H sem precisar procurar as palavras que iniciam com essa letra. Nesse momento as crianças procuram as palavras que estão indicadas na própria folha do caça-palavras quando elas acham riscam a palavra. Elas trocam as palavras que acham e é um momento muito divertido para elas. 

      Nessa atividade é possível perceber além da interação dos alunos, uma memorização de palavras até então desconhecidas por eles. A aprendizagem do uso de acentos também foi reforçada, como por exemplo, na palavra Horácio e hélice eles estavam lendo horacio e helice. Depois perguntei se tinha acento nessas palavras eles disseram que sim então fica: Horácio nome de pessoa e a hélice do helicóptero ou do ventilador.
      O ambiente nessa sala de aula parecia ser mais tranqüilo. A professora era calma e consequentemente os alunos também.  

Asserções confirmadas e asserções refutadas 
      Fazendo um apanhado geral dessa pesquisa que realizei na escola classe 50 considero que o tempo para a observação foi muito pouco. Por esse motivo as asserções que confirmo ou refuto podem corresponder parcialmente à realidade do ambiente observado, nesse caso dos ambientes observados já que foram duas salas-de-aula. 
 As asserções confirmadas foram:
      O processo de aprendizagem se beneficiará de estratégias verbais e não-verbais positivas que a professora vai empregar sempre que qualquer aluno toma a palavra para fazer perguntas ou trazer contribuições
      As intervenções solidárias de colegas, mediante a intervenção inicial de um aluno, vão contribuir para que ele se sinta mais confiante e podem desencadear mais empenho do professor em sua ação responsiva; 
      Se a professora tiver uma postura autoritária os alunos se sentirão menos a vontade para exporem as suas idéias.

Asserções que não deram tempo de serem analisadas:

      Professora tende a se sentir incomodada e insegura quando um aluno a desafia colocando pontos de vistas sobre os quais ela ainda não havia refletido;

      Os conhecimentos prévios apresentados pelos alunos menos participativos serão recebidos com mais entusiasmo pela professora, que tenderá a confirmá-los e a expandi-los.

Asserções que foram acrescidas após o processo de análise dos dados 
      Todas as vezes que a professora estabelece andaimes e cria um espaço para o pensamento reflexivo quando um aluno faz uma pergunta este estará mais a vontade para se posicionar e o seu aprendizado será mais efetivo;

      A professora que se mostra tranqüila dá mais atenção ao que o aluno fala e consequentemente o conhecimento prévio do aluno será mais valorizado e terá um maior espaço para se manifestar.

Nenhuma asserção foi refutada. 

